
 

 

 

TRANSFERÊNCIA INTERNA E EXTERNA 2016.2 -2017 .1  (UFT) 

Área:  B IOLOGIA 

QUESTÃO 18 .   

 

S ITUAÇÃO:  RECURSOS IMPROCEDENTES          

 

RECURSO:   

 

Pede -se a l te ração do gabar i to para a a l te rna t iva (D ) ,  ou se ja ,  4  

a l te rna t ivas  cor re t as ,  c i tando  o  i tem  IV  como cor re to .  

 

JUST IF ICAT IVA:   

 

Na  ques tão  apenas  os  i tens  I ,  I I I  e  V I  são  cor re tos .   

O i tem I I  é incor re to ,  po is o amido a tua como reserva energé t ica de  

vege ta is e é produto da condensação qu ím ica de mi lhares de molécu las de a l fa  

g l icose  e  não  de  beta  g l icose  como enunc iado .  

O i tem  IV  é  incor reto ,  po is  a  reação  de  fo rmação  de  d issacar ídeos  é  chamada  

de  reação  g l icos íd i ca  e  se  con f igura  como uma  reação  de  des id ra tação ,  fo rmando  

uma molécu la  de  água  e  não  uma  h id ra tação  como enunc iado .  

O i tem  V  é  incor re t o ,  po is  a  ce lu lose  é  o  p r inc ipa l  componente  da  pa rede  

ce lu la r  e  é  composto  por  mo lécu las  de  be ta  g l icose  e  não  a l fa  g l icose  como 

enunc iado .  

Ass im ,  ra t i f i ca -se  o  gabar i to  da  ques tão  como o  da  a l te rna t iva  (C ) ,  a  qua l  

contem  t rês  i tens  cor re tos  ( I ,  I I I  e  VI ) .  

Des ta fo rma f ica mant ido o gabari to ,  uma vez que os recursos são 

improcedentes .  
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QUESTÃO 19 .   

 

S ITUAÇÃO:  RECURSOS IMPROCEDENTES          

 

RECURSO:   

 

Pede -se a l te ração do gabar i to para a le t ra “C ”  e a lguns para le t ra “D ” .  

Fo i ques t ionado sobre o i tem I I ,  que “o i tem l im i ta as cores do espec t r o po is  

compreendem, na verdade , as cores ent re o verme lho e amare lo ”  e o i tem I  no qua l  

a c lo ro f i l a  b “ apenas absorve ou t ros compr imentos de l uz ”  e tem função de fazer  

conversão de fó tons em energ ia qu ím ica ” .  Também o i tem V fo i ques t ionado em que  

se fa la de “ apenas o PS I consegue t rans fe r i r  e lé t rons para o aceptor f i na l ”  e  

também sobre o pape l de Rober t Emerson na descober ta dos fo toss is temas . Também 

fo i  co locado o ques t ionamento sobre o conteúdo , que era cont rá r io ao que d iz ia  

no ed i ta l  po is e ra ex tenso e fug ia do escopo do ens ino méd io , va lo r i zando  

processos  b ioqu ím icos  e  so l ic i ta -se  anu lação  da  ques tão .   

 

JUST IF ICAT IVA:   

 

Os  i tens  ques t ionados  são  cor re tos ,  a  saber :   

 I :  cor re to ,  a c l oro f i l a  b é um pigmento acessór io ,  potenc ia l i zando a  

absorção fo toss in t é t ica vege ta l ,  nada d i to sobre sua função espec í f ica , ou se ja ,  

se  conver te  também fó ton  em  energ ia  quím ica .  

I I :  cor re to ,  de acordo com a b ib l i ogra f ia de ens ino méd io , as cores são  

amare la ,  la ran ja e verme lha , o espect ro todo é s im compreend ido , en t re tanto não  

fo i  exc lu ída  a  possib i l idade  das  cores in te rmed iá r ias  no  enunc iado  do  i tem   

V: cor re to ,  os t r aba lhos de Rober t  Emerson na década de 1940 levaram à  

descober ta de do is fo toss is temas de cap tação de luz .  No in íc io da segunda f rase  

é en fa t i zado “ a d i fe rença ma is importan te en t re e les ”  ou se ja ,  o “ apenas o PS I  



 

 

consegue t rans fe r i r  e lé t rons para o acep to r f ina l ”  d iz  respe i to exc lus ivamente à  

comparação enunc iada no i tem , ou sej a ,  den t re os do is , apenas o PS I t em essa  

função , não sendo uma exc lus iv idade un ive rsa l  desse fo toss is tema t rans fe r i r  

e lé t rons  para  o  aceptor  f ina l .  

Além d isso , es te conteúdo es tá cont i do em um dos pr incipa is l iv ros u t i l i zados  

no ens ino méd io (AMABIS , J .M . ;  MARTHO, G .R . B io log ia das Cé lu las )  e no ed i ta l ,  

no i tem  I I I  (D i vers idade da V ida na Ter ra ;  P lan tas ; c ) ” . . .  c resc imento e  

desenvo lv imento ” .  Ass im , ra t i f i ca -se o gabar i to da ques tão como a a l t erna t iva  

(E ) ,  a  qua l  con tem  c inco  i tens  cor re tos .  

 

Des ta fo rma f ica mant ido o gabari to ,  uma vez que os recursos são 

improcedentes .  
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QUESTÃO 20 .   

 

S ITUAÇÃO: RECURSOS IMPROCEDENTES                  

RECURSO:   

 

Pede -se anu lação da ques tão , po is “ somente o i tem I I I  esta r ia cor re to ”  e o 

i t em I es ta r ia com a “p roporção er r ada das pro les ”  ou mesmo “não es tava c la ro  

o cruzamento ” .  Também ques t iona -se a presença da d is t r of ia muscu la r de duchenne  

no  con teúdo  do  ens i no  méd io .  

 

JUST IF ICAT IVA:   

 



 

 

O cruzamento do i t em I e ra en t re uma mulher norma l portadora (XDXd) com um 

homem norma l (XDY),  sendo o resu l tado das pro les : XDXD; XDXd; XDY; XdY .  Dessa  

mane i ra temos 2 pro les norma is (XDXD;  XDY) e apenas 1 pro le por tadora (XDXd) ,  ou  

se ja ,  uma proporção de 2 :1 .  Na l i te r a tu ra é ex tensamente u t i l i zado para de f in i r  

o fenó t ipo a expressão “norma l por tador ”  s inôn imo de ”por tador ” ,  para  

descrever o ind iv í duo que por ta o gene , porém não o expressa . Todo indi v íduo  

norma l só é por t ador se fo r expressamente enunc iado , en tão es tava c la ro o  

cruzamento ped ido e a proporção adequada para se reso l ver a ques tão . A lém disso ,  

a d is t ro f ia muscul a r  de duchenne es tá cont ida em um dos pr inc ipa is l iv ros  

u t i l i zados no ensino méd io (AMABIS, J.M.; MARTHO, G.R. Biologia das Células). Ass im ,  

ra t i f i ca -se o gabar i to da ques tão como a a l te rna t iva ( A) ,  na qua l as asser t ivas  

I  e  I I I  es tão  cor retas .  

 

Des ta fo rma f ica mant ido o gabari to ,  uma vez que os recursos são 

improcedentes .  
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QUESTÃO 21 .   

 

S ITUAÇÃO: RECURSOS IMPROCEDENTES                          

 

RECURSO:   

 

Pede -se anu lação da ques tão , po is se ques t iona o tempo de regressão do  

corpo lú teo . A mudança do gabar i to para a le t ra (E ) foi  requ is i tada argumentando  

que a proges te rona também “es t imul a o preparo das mamas para produção de  



 

 

l e i te ” .  Também foi  ques t ionado o d i a do p ico de LH , suger indo que a let ra (D )  

ser ia  co r re ta .  A  le t ra  (B )  também fo i  apresen tada  como cor re ta .  

 

JUST IF ICAT IVA:   

 

O corpo lú teo segundo um dos pr inc ipa is l i v ros do ens i no méd io (AMABIS, J.M.; 

MARTHO, G.R. Biologia das Células) : “ reg r i de a par t i r  do quar to mês ” ,  ou seja ,  na  

ques tão es tava impl í c i to a conotação do f im do corpo amare lo ,  sendo seu in íc io  

de regressão no quar to mês de ges tação . A proges terona es t imu la o preparo  

mamár io para receber a in f luênc ia da pro lac t ina ,  es te verdade i ramente o hormônio  

que i rá es t imu la r a produção de le i t e dessa mane i ra não há re lação causal  en t re  

a proges te rona e a produção de le i te  propr iamente d i ta ,  po is pode haver aumento  

do tec ido mamár io sem a pos te r io r p rodução de le i te .  Al ém d isso , o p ico de LH no  

c ic lo g i ra em to rno de14 d ias ,  d istan te dos 21 d ias do enunc iado do i t em . A  

a l te rna t iva (B ) está incor re ta po is o LH es tá presente em a l tas taxa desde a  

ovu lação .  Ass im ,  ra t i f i ca -se  o  gabar i t o  da  ques tão  como a a l te rna t iva  (C ) .  

 

Des ta fo rma f ica mant ido o gabari to ,  uma vez que os recursos são 

improcedentes .  
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QUESTÃO 22 .   

 

S ITUAÇÃO: RECURSOS IMPROCEDENTES                  

         

RECURSO:   

 

Pede -se anu lação da ques tão , po is f o i co locado o ques t ionamento sobre o  

conteúdo , a f i rmando ser “ con t rá r io ao que d iz ia no ed i ta l  po is  e ra extenso e  

va lo r i zava processos b ioqu ím icos ” .  Também que a a l te rna t iva (C ) se r ia incorre ta ,  

po is “ma is de um fos fa to inorgân ico par t ic ipa da fo rmação do ATP ” .  Argumenta -se  

a inda , que a a l te r na t iva (B ) es ta r ia  incomple ta .  Em out ro a rgumento , ra t i f i ca -se  

a a l te rna t iva (D )  como respos ta cor re ta uma vez que a ques tão so l ic i ta para  

ass ina la r a a l te rna t iva INCORRETA, sa l ien ta que a ordem dos compostos envo lv idos  

na  reação  es tá  inver t ida .   

 

JUST IF ICAT IVA:   

 

Este conteúdo es tá contemplado em um dos pr inc ipa is l i v ros u t i l i zados no  

ens ino méd io (AMABIS ,  J .M . ;  MARTHO, G.R . B io log ia das Cé lu las )  e no ed i t a l no  

i t em  I  B io log ia Ce lu la r ;  5 .  B ioenergé t ica ; Resp i ração , sendo sua compreensão  

essenc ia l  para en tend imento de todos os processos f is i o lóg icos do corpo humano .  

Na a l te rna t iva (C )  não fo i  espec i f ic ado a quant idade de fos fa tos u t i l i zados na  

fo rmação do ATP . A a l te rna t iva B es tá comple ta ,  po is não espec i f icou como a  

ún ica função do NAD+ , cap tu ra r e lé t rons de a l ta energ ia .  Ass im , ra t i f i ca -se o  

gabar i to  da  ques tão como a  a l te rna t iva  (D ) .  

 

Des ta fo rma f ica mant ido o gabari to ,  uma vez que os recursos são 

improcedentes .  
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QUESTÃO 24 .   

 

S ITUAÇÃO: RECURSOS I MPROCEDENTES                          

 

 

RECURSO:   

 

Pede -se anu lação da ques tão com ques t ionamento sobre o conteúdo , por ser  

“ con t rá r io ao que d iz ia no ed i ta l  po is e ra fo ra do conhec imento de ens ino  

médio ”  .  Apontou -se também um er ro gramat ica l na let ra B . Também sobre os  

f ib rob las tos na a l te rna t iva (E ) ,  a rgumenta -se que “não f icam em G0 ” .  Ques t iona -

se a inda sobre o porquê da a l te rna t i va e r rada ser a l e t ra (D ) ,  a lém de out ros  

suger i rem  que  as  a l te rna t ivas  (D )  e  (E)  são  incor re tas .   

 

JUST IF ICAT IVA:   

 

Este conteúdo es tá contemplado em um dos pr inc ipa is l i v ros u t i l i zados no  

ens ino méd io (AMABIS ,  J .M . ;  MARTHO, G.R . B io log ia das Cé lu las ) e no ed i t a l no  

i t em  I  B io log i a Ce lu la r ;  4 .  Reprodução ce lu la r :  M i tose e Me iose . Os  

f ib rob las tos são cé lu las que permanecem em G0 podendo sa i r  somente com um 

es t ímu lo ex te rno , ou se ja ,  na ques tão não a f i rmou a i ndef in ição da permanênc ia  

em G0 . A a l te rna t i va (D ) es tá e r rada po is na fase G1 haverá a ver i f i cação de  

er ros de d iv isão ce lu la r que possam te r ocor r ido durante a d iv isão ce lu l ar ,  após  

esse momento , cor r ig idas as poss íve i s fa lhas , a cé lu l a en t ra rá d i re tamente na  

fase S e não na fase G2 como d i to na a l te rna t iva (D ) .  Apesar do er ro de locução  

na a l te rna t iva (B)  es te não in f luenc iou na in te rpre tação conteud ís t i ca da  

ques tão e nem da a l te rna t iva (B ) ,  vi s to que a a l te rna t iva (D ) ,  a a l te rna t iva  

cor re ta ,  es tava  com um  e r ro  conce i tua l  impor tan te .  

 Ass im ,  ra t i f i ca -se o  gabar i to  da  questão  como a  a l te rna t i va  (D ) .  

 



 

 

Desta fo rma f ica mant ido o gabari to ,  uma vez que os recursos são 

improcedentes .  
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QUESTÃO 25 .   

 

S ITUAÇÃO: RECURSOS PROCEDENTES                          

         

RECURSO:   

 

Os Recursos apresentados d izem respei to a presença de duas a l te rna t ivas 

cor re tas na ques tão e não apenas uma como enunc iado . A ques tão t ra ta de  

po luen tes a tmosfé r i cos perguntando qua l de les é um gás inodoro e inco lo r ,  

fo rmado pe lo processo de que ima de combust íve is ,  mu i to comum em amb ien tes  

urbanos . Os pos tu l an tes so l ic i tam a inc lusão do gás metano como a l te rna t i va que  

igua lmente es ta r i a cor re ta a rgumentando que es te também se enquadra nas  

carac te r ís t icas do gás confo rme pos tu lado na ques tão . Este gás também ter ia sua  

or igem em ambien tes urbanos sendo produz ido a t ravés dos processos indust r ia is  

bem como a par t i r  de ve ícu los au tomotores .  O recurso argumenta a inda sobre a  

produção de metado a par t i r  do aquec imento da b iomassa gerada em reserva tór ios  

subte r râneos .    

 

JUST IF ICAT IVA:   

 

Efe t ivamete o gás metano pode se or i g inar de d ive rsos processos de ordem 

na tura l  ou an t róp i ca . Nos cen t ros urbanos a que ima e evaporação de combus t íve is  

fósse is pe los ve í cu los au tomotores ,  bem como a lguns processos industr ia is  

produzem es te gás que é lançado no ar ,  o que contr ibu i  com o processo de  



 

 

po lu ição a tmosfé r i ca .  Com base nes te argumento a a l t erna t iva que t raz o gás  

metano como opção também atender ia os requ is i tos da pergunta ,  sendo por t an to uma 

a l te rna t iva  ve rdadei ra  o  que  to rna  os  recursos  p rocedentes .  

A Banca  se  man i fes t a  pe la   ANULAÇÃO da ques tão .   
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